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Ao longo dos dez capítulos que compõem o sétimo volume desta coletânea, 

psicólogos de diferentes regiões que atuam em instituições de ensino tecnológico e 

de educação superior apresentam práticas que abarcam diferentes atores 

(professores, alunos, gestores, servidores não docentes, comunidade) e envolvem 

atividades diversificadas (formação continuada, pesquisas, cursos, palestras, 

oficinas, elaboração de regulamentos e proposta pedagógica dos cursos, 

acolhimento e acompanhamento da trajetória de discentes, entre muitas outras), 

orientados por distintas orientações teóricas. Em comum a todos os autores, o 

objetivo de contribuir para a garantia da permanência e do êxito dos alunos.  

Esta obra tem muitos méritos. Ela cumpre a importante tarefa de socializar 

práticas e, sem prescindir da necessária fundamentação teórica, dá voz aos 

profissionais que diariamente e de diferentes modos auxiliam as escolas a 

construírem práticas educativas qualitativamente superi ores. 

Além disto, o rico panorama apresentado nos provoca em direção a várias 

reflexões importantes.  

Inicio destacando dois temas fundantes: o objeto de estudo e atuação e as 

finalidades da Psicologia Escolar e Educacional. 

A partir do final da década de 1980, teve início no Brasil um movimento de 

crítica voltado para o desvelamento dos comprometimentos ideológicos da 

Psicologia com as demandas postas pelo desenvolvimento do capitalismo. 

A análise crítica do caráter excludente da educação brasileira levou ao 

redirecionamento do olhar da Psicologia Escolar para os processos educativos. A 
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compreensão de que as chamadas queixas escolares, relacionadas a supostas 

insuficiências no desempenho acadêmico dos alunos ou a comportamentos 

considerados desviantes ou patológicos, eram na verdade produzidas por condições 

sociais e práticas escolares, produziu mudanças fundamentais nas produções e 

práticas da área. 

 Essa visão crítica do fracasso escolar, a qual impulsionou o rompimento com o 

modelo clínico tradicional de a tuação, responsável pela psicologização dos 

fenômenos educacionais, constituiu -se no ƟtijoloƠ fundamental no processo de 

construção de uma nova concepção de Psicologia Escolar.  

 Desde então, temos registrado proposições críticas provenientes de 

diferentes  referenciais. Aqui destacamos a articulação entre os pressupostos da 

Pedagogia Histórico-Crítica de Dermeval Saviani e da Psicologia Histórico-Cultural 

de Lev Vigotski, que forneceram as bases teóricas necessárias para que, no início 

dos anos 2000, fosse formulada a proposição de que o objeto de estudo e atuação 

da Psicologia Escolar é o encontro entre a subjetividade e a educação, o qual se 

constitui nas relações entre práticas pedagógicas e processos psicológicos. A 

compreensão das articulações entre ensino e aprendizagem no interior de uma 

concepção crítica da educação e do processo de formação dos indivíduos, 

possibilitou aos psicólogos escolares assumir como finalidade central de seu 

trabalho contribuir para que a educação escolar seja capaz de produzir em cada 

indivíduo singular a humanidade produzida pelo conjunto dos homens.  

 A educação escolar é condição fundamental para que as novas gerações se 

apropriem das expressões mais desenvolvidas da cultura humana que são decisivas 

para o desenvolvimento i ntelectual, já que atua em áreas nas quais as 

possibilidades dos alunos ainda não estão inteiramente organizadas.  

É nesse campo reflexivo que se insere a grande aposta deste grupo de 

psicólogos: lutar por uma escola não excludente, que não patologize nem busque 

eliminar a diversidade, que ensine a todos e a cada um de acordo com suas 

possibilidades mas sempre com vistas ao máximo desenvolvimento possível, que 

propicie vivências capazes de produzir novos sentidos, que socialize conhecimentos 
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que fazem parte do patrimônio humano genérico e potencialize o desenvolvimento 

de valores éticos. 

O segundo aspecto a ser destacado é que essa obra nos convida a refletir 

sobre várias possibilidades de intervenção, mas também sobre os obstáculos que se 

interpõem entre a proposição destas finalidades transformadoras e sua 

concretização. Nos relatos apresentados emerge um desafio comum: contrapor-se a 

tendências hegemônicas de patologização e conquistar apoios importantes sem 

atender expectativas diagnósticas. 

De modo geral, as demandas que se apresentam aos psicólogos continuam 

referindo -se hegemonicamente a tratamentos individualizados em uma perspectiva 

clínica. Os autores nos mostram que não se trata de esperar que as demandas sejam 

modificadas, para então propor práticas contextualizadas. Trata-se isto sim de 

problematizá -las, compreendê-las criticamente como sínteses de múltiplas 

determinações e atendê-las de modo consistente e significativo.  

Destaco ainda a busca consciente dos autores pelo trabalho multiprofissional 

que possibilita o desenvolvimento de projetos coletivos transformadores nos quais 

os psicólogos atuam não como ƟresolvedoresƠ de problemas ou meros divulgadores 

de teorias e conceitos psicológicos, mas como elementos mediarores importantes 

que auxiliam as instituições educacionais, naquilo que é próprio a ciência 

psicológica, a construir práticas educativas que favoreçam processos de 

humanização. 

Essa obra constitui-se em inequívoca evidência de que as reflexões críticas já 

acumuladas são potencialmente capazes de gerar novas formas de atuação, 

inclusive em campos recentes como é o caso da educação profissional e tecnológica 

e do ensino superior. Esta é uma grande conquista que deve ser partilhada porque 

renova as esperanças de que a compreensão dos fenômenos psicológicos como 

produtos histórico -sociais e a reflexão sobre o caráter necessariamente político da 

intervenção da Psicologia pode produzir rupturas significativas em nossa 

(de)formação alienada.  

Finalizo agradecendo a honra de prefaciar esta produção e parabenizando os 

organizadores pelo trabalho ousado, pioneiro e primoroso. A Fauston Negreiros e 
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Marilene Proença Rabello de Souza, companheiros de tantas lutas, o 

reconhecimento de todos e todas nós pelo compromisso e competência.  

 

Uma excelente leitu ra!  

 

Marisa Eugênia Melillo Meira 

UNESP 
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Nos últimos 15 anos, com o significativo aumento de Instituições Federais de 

Ensino sendo abertas e interiorizadas em todo o país, passou-se a se ter um novo 

locus de atuação profissional do psicólogo.  Dessa vez, a Psicologia Escolar e 

Educacional teria a chance de se instituir enquanto área, ciência e prática nesses 

novos espaços, sobretudo considerando a educação profissional e tecnológica e o 

ensino superior. Uma área temporalmente recente, mas já com tanto a mostrar, em 

busca de uma identidade. Nos seis primeiros volumes da Coletânea "Práticas em 

Psicologia Escolar: do Ensino Técnico ao Superior", foram demostradas intervenções 

e pesquisas aplicadas à prática dos psicólogos atuantes em diversas regiões do 

Brasil, do ensino Tecnológico ao Superior, em especial na Rede Federal de Ensino. E 

agora com o Volume 7, segue-se em continuidade a apresentação de textos que 

discutem e dão nuances de experiências que solidificam as práticas que vem sendo 

pioneiras nesse recente campo de atuação. 

Com o mesmo esmero, responsabilidade e carinho dos volumes anteriores, os 

organizadores Fauston Negreiros e Mrilene Proença, dão continuidade à partilha de 

práticas e pesquisas presentes em todas as complexas e diferentes regiões do Brasil, 

notável em riqueza e diversidades, uma obra repleta de atuações possíveis de serem 

articuladas e consolidadas nesses espaços, abordando um dos grandes desafios 

atuais deste campo. 

Iniciamos nosso sétimo volume, com a colaboração intitulad a ƟInflexões nas 

Atribuições do Psicólogo nos Institutos Federais: reflexões, desafios e possibilidades 

acerca da Experiência do Psicólogo Escolar no IFBAƠ de autoria de Lidiane Corrêa de 
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Oliveira Sommer e Miguel Angel Garcia Bordas. O estudo trata da experiência 

profissional em psicologia escolar no Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia da Bahia (IFBA). Apresenta como finalidade dialogar sobre as práticas 

realizadas, desafios e possibilidades da atuação do psicólogo na Rede Federal de 

Educação Profissional. 

Nesse mesmo esteio temático, o capítulo de Helen Santana Mangueira de 

Souza, Christiane Camilo Pires e Leidiane Gomes de Souza, ƟA inserção do psicólogo 

escolar em equipes multiprofissionais na educação: experiência no IFMT Campus 

RondonópolisƠ traz como principal  objetivo, apresentar um relato de experiências 

em torno da criação e inserção do psicólogo em uma equipe multiprofissional, 

denominada de Núcleo de Apoio Psicossocial Pedagógico (NAPP), do Campus 

Rondonópolis, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 

Grosso (IFMT), destacando suas atribuições, apontando experiências e 

demonstrando possibilidades.  

O terceiro estudo ainda segue a temática de atuação e consolidação dos 

Psicólogos Escolares em equipes multiprofissionais, com o título ƟO trabalho 

integrado da psicologia escolar no núcleo pedagógico do IFSC Campus 

Florianópolis -ContinenteƠ, das autoras Ivanir Ribeiro, Josiane Agustini e Morgana Dias 

Johann. Os autores relatam as especificidades do trabalho de psicologia escolar 

desenvolvido no Núcleo Pedagógico, do Câmpus Florianópolis-Continente, do 

Instituto Federal de Santa Catarina ƚ IFSC, o qual vem sendo construído e 

desenvolvido desde 2008, em articulação com as demais servidoras que compõem a 

equipe multiprofissional e que está alicerçado em uma perspectiva crítica de 

psicologia e de educação. 

A multiprofissionalidade inerente à Psicologia Escolar e Educacional 

permanece no cenário das produções, no quarto capítulo ƟA potência do trabalho 

multidisciplinar na assistência estudantil do Instituto Federal FluminenseƠ, escrito 

por Emanuela Nunes Sodré, Laryssa Canhaço de Assis e Rebeca Barreto Duarte, o qual 

buscou caracterizar o trabalho do Psicólogo na equipe interdisciplinar na 

Coordenação de Apoio ao Estudante do IFF campus Campos centro, o qual tem se 

mostrado um modo potente de trabalho no campo da educação e assistência social, 
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constituindo uma possibilidade de pensar coletivamente estratégias para que o 

Instituto produza espaços afirmativos de vida e proporcion e uma educação 

realmente potente e não voltada para o individualismo e competitividade.  

O Capítulo V entra como um divisor de temas, trazendo um relato de prática 

aplicada do trabalho do psicólogo no contexto específico do acolhimento, intitulado 

ƟAcolhimento a estudantes em situação de sofrimento psíquico na escola: uma 

experiência com servidores do Instituto Federal do Tocantins ƚ Campus PalmasƠ, 

escrito pelas colaboradoras Silvânia Gomes da Costa e Layane Bastos dos Santos. O 

capítulo versa sobre a atuação do Serviço de Psicologia do IFTO/Campus Palmas, o 

qual buscou realizar uma série de intervenções com os discentes e com a equipe de 

servidores, capacitando a comunidade acadêmica a realizar o acolhimento, a 

detecção e a escuta humanizada a estudantes em situação de sofrimento psíquico 

e/ou possível ideação suicida. 

Já o Capítulo VI, também traz um relato prático, no texto escrito por Camila 

Siqueira Cronemberger Freitas, Déborah Éllen de Matos Ribeiro, Fabiana Rodrigues de 

Abreu e Mariane de Lira Siqueira, chamada ƟServiço de psicologia em foco: relato de 

experiência acerca da implantação de uma sede em IES do PiauíƠ, que trata do 

processo de implantação de uma sede própria do Serviço de Psicologia da 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI), além de relatar a importância do trabalho do 

psicólogo escolar educacional na universidade e descrever as ações desenvolvidas 

pelo Serviço de Psicologia, bem como suas contribuições e seu funcionamento. 

O texto de Icaro Arcênio de Alencar Rodrigues e Gerlane Barbosa da Silva segue 

nessa linha de relatos e atuações práticas em questões específicas, trazendo a 

temática ƟA gestão da indisciplina escolar pela coordenação de turno no Instituto 

Federal da Paraíba: definição de atribuições e autoavaliação funcionalƠ. O trabalho 

apresenta parcialmente os resultados da pesquisa intitulada de ƟA Gestão da 

Indisciplina Escolar pela Coordenação de Turno: estudo no Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia da ParaíbaƠ, buscando-se investigar quais são as 

atribuições dos servidores deste setor de Coordenação de Turno e também 

conhecer como estes servidores se auto avaliam nas atribuições dos cargos que 

exercem nesta coordenação. 
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ƟEncontros e tessituras possibilitados por uma pesquisa-intervenção em um 

campus do Instituto Federal de Santa CatarinaƠ, de Andréia Piana Titon e Andréa 

Vieira Zanella, chega nos levando a reflexões decorrentes de uma pesquisa-

intervenção realizada em um campus do Instituto Federal de Santa Catarina (IFSC), 

uma intervenção em equipe, que buscou, a partir dos saberes de diferentes 

profissionais, trabalhar com as diferenças e com a construção de novos olhares e 

caminhos de intervenção, baseados em oficinas estéticas com jovens em um 

contexto de educação profissional, científica e tecnológica.  

Nosso penúltimo capítulo, com o título ƟPerspectiva psicossocial do cotiano 

escolar: uma experiência de trabalho da assistência estudantil do IFFluminenseƠ, 

escrito por Viviane Oliveira Lopes de Souza, busca refletir acerca do papel do 

psicólogo escolar na Assistência Estudantil,  a partir de uma perspectiva teórico -

prática psicossocial, se pautando na mediação por ações transformadoras  e anti-

medicalizadoras, em busca de relações igualitárias, propiciando a construção do 

pensamento crítico e da subjetividade, resulta ndo na formação de uma consciência 

coletiva de todos os atores envolvidos no ambiente escolar do Campus em questão. 

Ainda no escopo da desmedicalização da vida e da educação, nossa última 

colaboração, escrita por Miliana Augusta Pereira Sampaio, Layane Bastos dos Santos e 

Lilian Maria de Oliveira Ferreira, traz a pesquisa intitulada: ƟQueixas escolares e 

medicalização: representações sociais de professores do curso de ensino médio 

integrado técnico em agropecuária do IFTO AraguatinsƠ, o qual buscou analisar a 

percepção dos professores do ensino médio integrado do Instituto Federal do 

Tocantins, Campus Araguatins, acerca das Queixas Escolares apresentadas por seus 

alunos em sala de aula, revelando a gritante necessidade de se despatologizar as 

concepções desses profissionais, levando a intervenções crítico -reflexivas no 

próprio ambiente escolar.  

Chegamos ao fim de mais uma jornada.... Desejamos aos leitores que tirem bom 

proveito desses textos, preparados cuidadosa e competentemente por diferentes 

colaboradores, de diversas regiões do país. Divulgar o conhecimento é tarefa nobre 

e compartilha-lo, cumpre não só a missão social da nossa profissão, mas também 
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cumpre com um ideal de cada autor, na medida em que encaminha propostas de 

transformação do nosso ensino, em cada contexto de sua produção. 

Convidamos assim os leitores que iniciem mais esta sétima viagem, sobre as 

ricas águas das possibilidades e os desafios da inserção da Psicologia no campo da 

educação, em especial, na educação ofertada nas diversas modalidades do Ensino 

Federal. Neste percurso, existem sonhos que nasceram das experiências, e 

pesquisas teóricas que culminaram também em belas práticas de várias regiões do 

Brasil.  

 

Os organizadores 
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